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    INTRODUÇÃO




    As ferramentas tecnológicas são recursos que se fazem necessárias como instrumentos de apoio para a ampliação do acesso ao conhecimento pelos estudantes e professores, tornando a educação dinâmica, possibilitando o crescimento intelectual, ao oferecer para os alunos possibilidades flexíveis de aprendizagem e oportunidades enfatizando a utilização de recursos tecnológicos que favoreçam o aprendizado dos alunos, principalmente quando estas tecnologias são aliadas ao planejamento de forma a favorecer os alunos com Deficiência Intelectual que apresentam limitações no processo ensino-aprendizagem no contexto escolar das salas de aulas comuns, onde estão presentes grupos em condições heterogêneas e de diferenciados níveis cognitivos.




    A obrigatoriedade das matrículas de alunos com deficiência em salas de aulas regulares conforme estabelecido em:




    A educação especial é uma modalidade de ensino que perpassa todos os níveis, etapas e modalidades, realiza o atendimento educacional especializado, disponibiliza os recursos e serviços e orienta quanto a sua utilização no processo de ensino e aprendizagem nas turmas comuns do ensino regular. O atendimento educacional especializado tem como função identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos, considerando suas necessidades específicas. As atividades desenvolvidas no atendimento educacional especializado diferenciam- se daquelas realizadas na sala de aula comum, não sendo substitutivas à escolarização (Brasil, 2008, p. 10).




    A modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais, repletas de estudantes em diferentes estágios e condições de aprendizagem, onde os professores precisam atender a toda esta diversidade de níveis cognitivos e culturais, exige um trabalho docente cuidadoso, por meio de planejamento em conjunto com a equipe pedagógica, atualizada e preparada no contexto atual para utilização das TIC’s, buscando alternativas para adequá-las na mediação do conhecimento em que a prioridade “seja a aprendizagem do aluno como sujeito ativo do processo”.




    Diante desta complexidade no ambiente escolar, se faz necessárias capacitações para que os docentes possam diversificar seus conhecimentos na área das TIC’s, aprendendo a melhor forma de utilizar os recursos tecnológicos disponíveis no ambiente educativo, alinhados com as expectativas do atendimento educacional especializado.




    As possiblidades e alternativas didático-pedagógicas para que a prioridade seja amenizar as dificuldades encontradas no processo ensino-aprendizado serão enfatizadas neste projeto, que tem como enfoque principal entender a inclusão de alunos com Deficiência Intelectual nas séries iniciais com a percepção dos docentes preparados com conhecimento prévio das tecnologias para atender a diversidade das salas de aula aliado a demanda atual com objetivo de estabelecer formas de alinhar o uso das TIC’s de forma a apoiar professores e alunos a alcançarem condições que possam ampliar seus conhecimentos, aprimorando estratégias para o planejamento pedagógico diminuam suas dificuldades e limitações no percurso escolar.




    Para promover, por meio do uso das TIC’s, uma realidade diferenciada para os alunos que apresentam necessidades de atendimento especializados em escolas regulares, e torná-las inclusivas, onde primeiramente é necessário para os docentes um conhecimento prévio, justifica-se a importância de formações continuadas, Vygotsky (2007) considera que “a internalização de formas culturais de comportamento envolve a reconstrução da atividade psicológica”. Propostas direcionadas na formação de professores promovendo o uso das tecnologias como ação mediada do meio cultural, aliadas as relações estabelecidas no processo de transformação na educação.




    A utilização das tecnologias como ferramentas de aprendizagem, visando trazer um maior significado ao aprendizado para o aluno com deficiência intelectual nas séries iniciais garantindo uma intervenção precoce, onde os recursos tecnológicos adaptados ao planejamento curricular se tornem aliados às práticas didático-pedagógicas, apoiando o desenvolvimento destes alunos, de forma que possam potencializar seus conhecimentos.




    As TIC’s presentes no espaço educativo podem atuar como instrumentos mediadores da aprendizagem, na medida em que permitem elaborar diferentes dinâmicas nas aulas. A utilização das tecnologias já faz parte da cultura destes alunos, que atualmente, em sua maioria, já vivenciam e acessam instrumentos tecnológicos, assim pode-se oportunizar este conhecimento no processo de inclusão visando práticas pedagógicas culturalmente conhecidas, mas ao mesmo tempo inovadoras para o ambiente escolar.




    Diante da realidade de estudantes com Deficiência Intelectual, inclusos em escolas regulares, com direitos garantidos por lei, permitir métodos que diversifiquem a aprendizagem por meio do acesso às tecnologias por eles já vivenciadas em um mundo tecnológico, ajuda a garantir a qualidade no processo de inclusão. Para isso é necessário também o planejamento e a formação continuada aos docentes, que cada vez mais percebem a necessidade de uma formação direcionada à inclusão destes meios para garantir uma interferência pedagógica de qualidade e conhecimentos específicos necessários para a busca de metodologias adequadas ao atendimento desse público.




    Para garantir a inclusão de alunos com Deficiência Intelectual no ensino regular de modo que acompanhem o processo educativo e desenvolvam o conhecimento em conjunto com os outros alunos, a escola e profissionais precisam buscar, entre outros métodos pedagógicos, dinâmicas utilizando as TIC’s em salas de aulas para superar dificuldades e diversificar atividades mecânicas pouco atrativas, que geralmente não trazem uma aprendizagem significativa para esses alunos segundo Ausubel (1982).




    Considerando estratégias em formações continuadas voltadas aos docentes no município de Piúma, Estado do Espírito Santo, que atendam os estudantes com Deficiência Intelectual de forma inclusiva e que possibilitem aos mesmos um desenvolvimento cognitivo a que tem direito, se faz necessário implementar projetos de formação continuada para atender com estratégias que possam potencializar o desenvolvimento de planejamentos didático-pedagógico voltados para a inserção e utilização das TIC’s em sala de aula, suprindo as necessidades desses alunos.




    Visando o acesso às tecnologias que promovem e favorecem o aprendizado de forma mais atrativa e significativa junto às práticas pedagógicas no município de Piúma, e identificar as dificuldades vivenciadas pelos docentes das escolas públicas municipais que ainda não promovem a utilizam das TIC’s, ou não se sentem seguros na elaboração de estratégias para intervenção com uso das tecnologias na elaboração de seus planejamentos pedagógicos para os alunos com Deficiência Intelectual, identificar por meio de questionário as principais dúvidas para elaboração de uma formação continuada que atenda esta demanda, e promova a inclusão das TIC’s, de forma que possa beneficiar estes alunos nas atividades para o uso dos recursos pedagógicos, intensificando seu aprendizado.


  




  

     JUSTIFICATIVA DA INVESTIGAÇÃO




    A utilização das TIC’s no processo educativo dos alunos da rede regular, incluindo os alunos com Deficiência Intelectual, torna-se cada vez mais necessário, visto que, promovem um aprendizado mais dinâmico e prazeroso, proporcionando a compreensão dos conceitos científicos cada vez mais significativos ao passo de provocar no sujeito a autonomia para viver em sociedade e acompanhar suas transformações.




    Contudo, deparamo-nos com uma realidade que está longe de ser o ideal na rede de ensino em diferentes esferas sócio educacionais, onde há ausência de recursos tecnológicos mínimos na maioria das instituições, e quando as têm, falta capacitação inicial e continuada dos docentes para a utilização dos mesmos, uma realidade que pode ser transformada se as secretarias de educação promovessem formações continuadas que aliassem às tecnologias de informação e comunicação a aptidão para o exercício pleno do fazer pedagógico e assim atender às diversidades, incluindo o público alvo deste projeto de pesquisa.




    Com relação à Educação Especial, ela deve atender ao indivíduo com Deficiência Intelectual quanto aos métodos e aos conteúdos na perspectiva de repensar práticas de ensino e considerar suas singularidades e, assim:




    [...] em vez de focalizar a deficiência da pessoa, enfatiza o ensino e a escola, bem como as formas e condições de aprendizagem; em vez de procurar, no aluno, a origem de um problema, define-se pelo tipo de resposta educativa e de recursos e apoios que a escola deve proporcionar-lhe para que obtenha sucesso escolar; por fim, em vez de pressupor que o aluno deva ajustar-se a padrões de “normalidade” para aprender, aponta para a escola o desafio de ajustar-se para atender à diversidade de seus alunos (BRASIL, 2001, p. 14).




    É notória a necessidade de integrar aos sistemas de ensino as tecnologias para atender às necessidades de uma sociedade globalizada e em constante transformação, levando em consideração a inclusão dos cidadãos e suas limitações em diferentes aspectos orgânicos, além de agregar ao processo didático novas ferramentas que agregarão para desenvolver e ampliar diferentes conhecimentos. São muitos os trabalhos acadêmicos que apresentam as contribuições das TIC’s no processo educacional, comprovando assim a importância de repensar para quem ensinar, como ensinamos e para que ensinamos.




    Portanto, o presente trabalho de pesquisa busca apresentar possibilidades metodológicas integrando as TIC’s nas ações educativas para atender as diferentes especificidades dos alunos com Deficiência Intelectual e suas limitações.




    Sendo assim, propor uma formação continuada para os docentes do ensino fundamental e series inicial é mostrar possibilidades de agregar no seu fazer pedagógico formas de alcançar os objetivos específicos com o auxílio das inovações tecnológicas, em busca de conhecimentos promovendo aliar recursos disponíveis que possam ajudar ao aluno a ter uma melhor aprendizagem.




    (...) encontrar formas produtivas e viáveis de integrar as TIC’s no processo de ensino aprendizagem, no quadro dos currículos atuais e dentro dos condicionalismos existentes em cada escola. O professor, em suma, tem de ser um explorador capaz de perceber o que lhe pode interessar, e de aprender, por si só ou em conjunto com os colegas mais próximos, a tirar partido das respectivas potencialidades (PONTE, 2000, p.15).




    Assim, trazer através da aplicação do questionário, resultados que permitam uma percepção sobre o uso das TIC’s nas escolas pelos docentes que participaram, justificando o quanto as tecnologias educacionais podem trazer indicadores importantes sobre a formação continuada de professores, e quais as necessidades e tipos de conhecimentos que necessitam para articular estes conhecimentos para os alunos com deficiência intelectual no ensino fundamental.


  




  

     PROBLEMA




    Diante das especificidades dos alunos com deficiência Intelectual, partindo do problema que muitos docentes, mesmo diante do cenário das tecnologias como mediadores do aprendizado, não se sentem preparados com os conhecimentos necessários para que possam articular elementos trazidos pelas TIC’s para a prática pedagógica em sala de aula onde estão inseridos estes alunos, visando alinhar esses conhecimentos para utilização dos recursos tecnológicos.




    As TIC’s poderão ajudar na aprendizagem de muitos conteúdos, recorrendo a técnicas sofisticadas de simulação e de modelação cognitiva baseadas na inteligência artificial. No entanto, não me parece que será desse modo que elas vão marcar de forma mais forte as instituições educativas, mas sim pelas possibilidades acrescidas que trazem de criação de espaços de interação e comunicação, pelas possibilidades alternativas que fornecem de expressão criativa, de realização de projetos e de reflexão crítica (Ponte, 2000, p. 14).
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